




 
Editora Chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Assistentes Editoriais 

Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena 
Editora pelos autores. 

 
 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de 
Atribuição Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 
responsabilidade exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição 
oficial da Atena Editora. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam 
atribuídos créditos aos autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou 
utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços 
convencionais ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros 
do Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Paraná 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 



 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Prof. Dr. Daniel Richard Sant’Ana – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Dilma Antunes Silva – Universidade Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
 



 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande 
Dourados 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 



 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das 
Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Paraná 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional 
Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale 
do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Clécio Danilo Dias da Silva – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 



 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 
Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento 
Humano e Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación 
Agropecuaria Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de 
Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Dr. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da 
Cultura de Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 



 
Prof. Me. Robson Lucas Soares da Silva – Universidade Federal da Paraíba 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e 
Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 
  
  



 
Política, planejamento e gestão em saúde  

4 
 

 

 

 

 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizadores: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Maria Alice Pinheiro 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Luis Henrique Almeida Castro 
Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
Thiago Teixeira Pereira 

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
P766 Política, planejamento e gestão em saúde 4 / Organizadores 

Luis Henrique Almeida Castro, Fernanda Viana de 
Carvalho Moreto, Thiago Teixeira Pereira. – Ponta 
Grossa, PR: Atena, 2020. 

 
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-291-3 
DOI 10.22533/at.ed.913202708 

 
 1. Política de saúde. 2. Saúde coletiva. 3. Saúde 

pública. I.Castro, Luis Henrique Almeida. II. Moreto, 
Fernanda Viana de Carvalho. III. Pereira, Thiago Teixeira. 

 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 

 
Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO
A obra “Política, Planejamento e Gestão em Saúde” emerge como uma fonte de 

pesquisa robusta, que explora o conhecimento em suas diferentes faces, abrangendo 
diversos estudos.

Por ser uma área que investiga processos de formulação, implementação, 
planejamento, execução e avaliação de políticas, sistemas, serviços e práticas de saúde, 
a sua relevância no campo das ciências da saúde é indiscutível, revelando a multiplicidade 
de aportes teóricos e metodológicos, de caráter interdisciplinar, transdisciplinar e 
multiprofissional, influenciados por diferentes campos de conhecimento. 

No intuito de promover e estimular o aprendizado dos leitores sobre esta temática, 
os estudos selecionados fornecem concepções fundamentadas em diferentes métodos de 
pesquisa.

Constituído por dez volumes, este e-Book é composto por 212 textos científicos que 
refletem sobre as ciências da saúde, seus avanços recentes e as necessidades sociais da 
população, dos profissionais de saúde e do relacionamento entre ambos.

Visando uma organização didática, a obra está dividida de acordo com seis 
temáticas abordadas em cada pesquisa, sendo elas: “Análises e Avaliações Comparativas” 
que traz como foco estudos que identificam não apenas diferentes características entre 
os sistemas, mas também de investigação onde mais de um nível de análise é possível; 
“Levantamento de Dados e Estudos Retrospectivos” correspondente aos estudos 
procedentes do conjunto de informações que já foram coletadas durante um processo de 
investigação distinta; “Entrevistas e Questionários” através da coleta de dados relativos ao 
processo de pesquisa; “Estudos Interdisciplinares” que oferecem possibilidades do diálogo 
entre as diferentes áreas e conceitos; “Estudos de Revisão da Literatura” que discutem 
o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, hipóteses e 
problemáticas técnicas para a prática clínica; e, por fim, tem-se a última temática “Relatos 
de Experiências e Estudos de Caso” através da comunicação de experiência e de vivência 
em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural e social que permeiam a 
ciência no Brasil.

Enquanto organizadores, através deste e-Book publicado pela Atena Editora, 
convidamos o leitor a gerar, resgatar ou ainda aprimorar seu senso investigativo no 
intuito de estimular ainda mais sua busca pelo conhecimento na área científica. Por fim, 
agradecemos aos autores pelo empenho e dedicação, que possibilitaram a construção 
dessa obra de excelência, e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador 
por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Boa leitura!
Luis Henrique Almeida Castro

Fernanda Viana de Carvalho Moreto
Thiago Teixeira Pereira
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RESUMO: Esse capítulo tem a finalidade abordar 
o tema hiperutilizadores do Sistema Único de 
Saúde. Inicia contextualizando o Sistema Único 
de Saúde e a inserção dos hiperutilizadores 
nesse âmbito. Perfil, prevalência e características 
clínicas são apresentadas na sequência. Por fim, 
aponta uma estratégia de intervenção, por meio 
de grupos assistências, com vistas a contribuir 
para a redução de hiperutilizadores do Sistema 
Único de Saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Hiperutilizadores, Atenção 
Primária à Saúde, Sistema Único de Saúde.

HYPERUSERS OF THE BRAZIL’S 
UNIFIED HEALTH SYSTEM: PATIENT 

CHARACTERISTICS AND INTERVENTION 
STRATEGY

ABSTRACT: The aim of the present chapter is 
to explore the topic hyperusers of the Unified 
Health System. It begins with an overview of 
the Unified Health System and its relationship 
with the hyperusers. The patient characteristics, 
prevalence and clinical features are discussed 
subsequently. Finally, an intervention strategy is 
pointed, based on therapeutic groups that can 
potentially contribute to decrease the number of 
hyperusers.
KEYWORDS: Hyperusers, Primary Health Care, 
Unified Health System.

1 | 	O SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE E OS 
HIPERUTILIZADORES

O Sistema Único de Saúde (SUS) surgiu 
em 1988 pela promulgação da Constituição da 
República Federativa do Brasil - Constituição 
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Cidadã, a qual, posteriormente reiterada por meio da Lei nº 8080/90, estabelece os 
princípios e as diretrizes desse sistema (BRASIL, 1990).

Por meio dessa Constituição, a saúde passou a ser considerada como um “Direito de 
Cidadania e um dever do Estado”, bem como seu conceito ampliado, incorporando fatores 
como meio físico (condições geográficas, água, alimentação, habitação...), socioeconômico 
e cultural (ocupação, renda, educação...) e os fatores biológicos (idade, sexo, herança 
genética...) (BRASIL, 1990). 

Dessa forma, a identificação dos fatores condicionantes e determinantes da saúde, 
a formulação de política de saúde e a assistência por meio de ações de promoção, proteção 
e recuperação da saúde, foram elencados como objetivos do SUS (BRASIL, 1990). 

No que tange a formulação de política, cabe salientar que além de minimizar o 
risco de doença e/ou agravos, a mesma também visa condições que assegurem acesso 
universal e igualitário às ações e aos serviços, a toda a população brasileira (BRASIL, 
1990). 

Na população brasileira, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, a 
expectativa de vida ao nascer aumentou 25,4 anos, estimando-se em 73,4 anos a média 
nacional de anos vividos (IBGE, 2010). Essa transição demográfica reflete um aumento da 
longevidade populacional, contribuindo também para o provável aumento da utilização dos 
serviços ofertados pelo SUS. 

Entre os utilizadores dos serviços de saúde, é frequente a presença de sintomas 
físicos sem causas orgânicas, o que na ausência de outro diagnóstico psiquiátrico principal, 
é considerado como sintomas somatoformes ou Medically Unexplained Physical Symptoms 
(MUPS) (BURTON, 2003; NUNES et al., 2013). Estes sintomas motivam a procura por 
cuidados da saúde, transformando o paciente em um hiperutilizador do sistema (NUNES et 
al., 2013). Essa demanda além de presente, assume um espaço considerável na assistência 
primária, seja pela frequência com que ocorrem, como pela necessidade de intervenções 
que assumem (NUNES et al., 2013).

Apesar de não haver consenso na literatura sobre a definição de usuário 
hiperutilizador, entende-se como aquele indivíduo que vai repetidas vezes à Unidade de 
Saúde, com ou sem um motivo concreto, que compareceu a mais de seis consultas no 
intervalo de um ano (ELDER et al., 2006; FERNANDES, 2013).

Estudo conduzido em duas unidades de Serviço de Saúde Comunitária no sul do 
país, evidenciou que 44% das pessoas utilizavam o sistema com mais de seis consultas ao 
ano, sendo responsáveis por 78,7% do total de consultas realizadas (FERNANDES et al., 
2009). Outra pesquisa na mesma região, a respeito da utilização de serviços ambulatoriais 
de saúde, constatou que 9,3% das pessoas consultaram mais de oito vezes durante o ano, 
correspondendo a 44,8% de todas as consultas realizadas (DIAS-DA-COSTA et al., 2008). 

Hiperutilizadores sobrecarregam o sistema e oneram seu funcionamento, visto que 
estão associados ao consumo de 21% a 67% dos recursos em saúde, devido ao grande 



 
Política, Planejamento e Gestão em Saúde 4 Capítulo 6 44

número de prescrições e encaminhamentos para outros níveis de cuidado (GOMES et al., 
2013).   

2 | 	PERFIL DOS HIPERUTILIZADORES DO SUS
Considerando a dificuldade no reconhecimento e tratamento das pessoas 

hiperutilizadoras do sistema, ressalta-se a necessidade de compreender aspectos do seu 
perfil, como biográficos e psicossociais. Alguns estudos evidenciaram que nesse grupo 
encontram-se as pessoas com idade mais avançada, consultando cerca de três vezes a 
mais que os jovens.  As mulheres, por utilizarem 3,5 vezes mais os serviços de saúde, 
comparado aos homens (DIAS-DA-COSTA et al., 2008), bem como indivíduos de classe 
social, educacional ou econômica mais baixa (VESTED et al., 2004). Além disso, são 
frequentemente desempregados (ACOSTA; LIMA, 2013), conforme demonstrado na Figura 
1.

Figura 1: Características dos indivíduos hiperutilizadores do SUS.

Fonte: Os autores, 2017.

Já no que concerne as características clínicas dos hiperutilizadores, os transtornos 
de cunho mental se sobressaem, uma vez que são responsáveis por 50% ou mais dos 
atendimentos dos serviços de saúde (SAVAGEAU et al., 2006).

Elevados índices de ansiedade, depressão e somatização são registrados nesse 
grupo em comparação aos pacientes em geral (KELLNER, 1990; BASKY, 1998; WILLIAMS 
et al., 2001). Pesquisa sobre a prevalência de hiperutilizadores dos serviços de saúde, 
identificou que a busca por assistência em pessoas com história de depressão é de 11,8% 
maior, quando comparado a pessoas sem histórico depressivo (CARVALHO et al., 2015).
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Indivíduos com sintomas depressivos costumam visitar mais o médico, realizar mais 
procedimentos e ter maior probabilidade de internação (CARVALHO et al., 2015), resultado 
da dificuldade de percepção de si mesmo associado a falta de recursos para lidar com 
situações estressantes (HISATUGO; YAZIGI, 2014).

Em estudo realizado em pacientes diagnosticados com sintomas somatoformes, 
33% apresentaram diagnóstico prévio de depressão e 32% de ansiedade, enquanto 
na população em geral esse valor foi de 11% e 9,6% respectivamente (NUNES et al., 
2013). Além disso, pelo menos, um em cada seis pacientes atendidos por um clínico geral 
apresentam esses sintomas, que embora não sejam causa de morte e tenham remissão 
completa em 80% dos casos, assumem importância na saúde primária pela necessidade 
acentuada de intervenções específicas (WAAL et al., 2004; NUNES et al., 2013).

Evidências revelam que esses pacientes apresentam maior número de comorbidades 
(NUNES et al., 2013). Caracterizam-se por apresentar elevada prevalência de doença 
crônica, física e psiquiátrica, assim como problemas sociais e emocionais, corroborando 
para uma baixa qualidade de vida (WALL et al., 2008; LI et al., 2009). Entre as doenças 
crônicas se destacam principalmente a Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS) e Diabetes 
(ROBLES et al., 2009). Entretanto, o reconhecimento desse perfil de paciente se mostra 
difícil para os profissionais da saúde, induzindo à prescrições, encaminhamentos e 
intervenções desnecessárias (NUNES et al., 2013). 

Considera-se que a taxa de prevalência de sintomas somatoformes pode chegar 
a 57,5% dos usuários dos cuidados primários (MURRAY et al., 2013). Apesar de esses 
pacientes serem mais frequentes na clínica geral, sua presença também aparece na 
medicina interna (22%), psiquiátrica (9,5%) e consultas hospitalares (27%) (NUNES et al., 
2013).

Há uma grande dificuldade no estudo dos transtornos somatoformes, por 
apresentarem conceitos relativos quanto a caracterização dos quadros clínicos. A respeito 
da prevalência das razões de consulta desses pacientes na assistência primária, elenca-
se fibromialgia, fadiga crônica, depressão somática, ansiedade somática e síndrome do 
intestino irritável. Essas síndromes estão associadas a vários sintomas (BURTON, 2003), 
conforme descritos na Figura 2.

Visto o elevado número de sintomas que podem estar presentes, decorre a 
dificuldade de diagnóstico precoce, o que resulta na hiperutilização do serviço.
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Figura 2: Sintomas somatoformes comumente relatados por hiperutilizadores.

Fonte: Os autores, 2017.

3 | 	ASSISTÊNCIA AOS HIPERUTILIZADORES POR MEIO DE GRUPOS 
Com vistas a absorver a demanda do atendimento tradicional e oferecer subsídios 

técnicos e psicológicos para os hiperutilizadores dos serviços de saúde, surge a possibilidade 
de trabalhar com grupos de assistência (FERNANDES, 2007).  

Desde o nascimento o indivíduo tem a necessidade de construir uma identidade 
grupal e social. O grupo é uma “galeria de espelhos”, onde cada participante pode se ver no 
outro, auxiliando na consolidação da identidade pessoal. Cada grupo caracteriza-se por ser 
uma entidade, com leis e mecanismos próprios e específicos em que todos os integrantes 
estão reunidos em torno de um objetivo comum (ZIMERMAN, 2007). 

Sabe-se que a pessoa é um resultante entre si mesmo e os objetos internos e externos, 
e esta interação se dá por um vínculo inter-relacionado pelo processo de comunicação e 
aprendizagem (FERNANDES, 2007). Dessa forma, o grupo é um continente de angústias 
e necessidades de seus participantes, onde cada participante aprende com o outro. Essa 
forma de terapia pode ser aplicada a qualquer pessoa, e estrategicamente a indivíduos em 
situação de exclusão social ou falta de autonomia, como idosos (SANTOS et al., 2006).

No SUS grupos são vistos como uma prática que contribui para a superação do 
modelo biomédico (SANTOS et al., 2006). Formam uma rede de estratégias para promover 
a integralização da atenção e sua atuação pode dar-se na saúde preventiva, curativa e 
reabilitativa (ZIMERMAN, 2000). 

Na atualidade várias são as vertentes de trabalho com grupos, inclusive os que tem 
como objetivo a melhoria da situação física e psíquica de seus participantes, denominados 
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de Grupos Terapêuticos (ZIMERMAN, 2007).
O grupo terapêutico potencializa o compartilhamento e a melhoria na adaptação 

ao modo de vida individual e coletivo (BENEVIDES et al., 2010).  É percebido pelos 
indivíduos como um local de debate sobre a necessidade de ajuda de todos, mesmo que 
haja dificuldade de interação por alguns indivíduos (PELUSO et al., 2001; CARDOSO; 
SEMINOTTI, 2006).

Quando o grupo consegue propiciar ao sujeito uma melhor compreensão da 
própria subjetividade, sua autoimagem pode ser remodelada, resultando em uma melhor 
relação consigo mesmo (BECHELLI; SANTOS, 2006), que pode minimizar os sintomas 
somatoformes apresentados.

Melhora nas relações sociais, no conhecimento sobre temas abordados, na 
condução de situações inerentes ao transtorno sofrido, na confiança e alívio emocional são 
algumas das características expressas por participantes de grupos terapêuticos (CONTEL; 
VILLAS-BOAS, 1999; GUANAES; JAPUR, 2001). 

O incentivo a grupos com ênfase em hiperutilizadores do SUS, podem diminuir 
o número de prescrições e encaminhamentos por paciente portadores de sintomas 
sem causas fisiológicas. Além disso pode melhorar a qualidade de vida, por meio do 
conhecimento das relações entre o ser humano e a doença, processos de autoanálise e 
desenvolvimento das relações interpessoais (CHAPECÓ, 2015).

A participação em grupos terapêuticos incentiva e demonstra melhora no 
autocuidado, estilo de vida, abandono de vícios, comportamentos de risco, dentre outros 
benefícios (MENEZES; AVELINO, 2016). Na Figura 3 são apresentados alguns temas que 
podem ser abordados nos grupos.

Figura 3. Temas que podem ser abordados em grupos terapêuticos.

Fonte: Os autores, 2017.
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Diante do exposto, o trabalho com grupos terapêuticos deve ser ampliado nos 
serviços de saúde, para acompanhamento de diversos segmentos, podendo ser trabalhado 
também com enfoque em hiperutilizadores, uma vez que determinado o perfil dessa 
população na localidade em questão, as estratégias de abordagem do grupo direcionam-
se a necessidade prevalente.

Vale ressaltar ainda, que grupos terapêuticos com enfoque em hiperutilizadores 
podem se apresentar efetivos na promoção de saúde e melhora da qualidade de vida 
dos participantes, principalmente se houver possibilidade de discussão com o entorno 
onde o grupo se insere, buscando o desenvolvimento de abordagens mais resolutivas às 
demandas dessas pessoas.

Finalizando este capítulo, exalta-se a importância de refletir sobre o manejo do 
hiperutilizadores do SUS, uma vez que a temática se coloca como um desafio emergente 
no país e compromete o funcionamento do sistema, o fluxo de atendimentos, a demanda 
por profissionais e os custos em saúde.
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